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Barragem 
do pipiripau 

A polêmica da barragem 
O presidente da Caesb, Marcos 

Montenegro, quer anunciar nesta 
semana a obra que ampliará, a par-
tir de julho, o abastecimento de 
água em Planaltina e Sobradinho. 
Um longo caminho foi percorrido 
até a decisão. 

Depois de quase um ano de dis-
cussão com a Secretaria do Meio 
Ambiente (Sematec), a Caesb está 
descartando a idéia de captar água 
no coração da estação ecológica de 
Águas Emendadas — o que coloca-
ria em risco a fauna e a flora do lo-
cal, 

Ao invés disto, a Caesb irá bom-
bear água a partir de um ponto no 
limite da estação, perto da BR--
020. 

Falta apenas definir com a Se-
matec que ponto, entre três estuda-
dos, sediará uma pequena barra-
gem no córrego Fumai. 

A solução foi proposta pelos am-
bientalistas do Instituto de Ecolo-
gia e Meio Ambiente (Iema). 

Mas, antes deste consenso, hou-
ve muita discussão. 

Ira — A Caesb insistia em esco-
lher entre outros dois pontos para 
captação de água do Fumai. Ambos 
ficam no interior da estação, o que 
provocava a ira dos ambientalistas. 

Para tentar convencê-los, a em-
presa usava dois argumentos. 

O primeiro era o custo. As op-
ções defendidas pela Caesb custa-
vam entre R$ 510 mil e R$ 660 mil. 
Já o preço da alternativa sugerida 
pelo lema era estimado em R$ 4,1 
milhões. 

O segundo argumento era a qua- 

lidade da água, que seria mais pura 
nos locais escolhidos pela Caesb. 

O ecólogo Marlos de Souza —
do Iema —, especializado em re-
cursos hídricos, contradiz os argu-
mentos da empresa. 

Em 1995, Marlos colheu amos-
tras de água no ponto sugerido pelo 
Iema e em um dos locais defendi- 
dos pela Caesb. O material foi ana- 
lisado pelo Instituto de Saúde, que 
atestou: a qualidade da água nos 
dois pontos é a mesma. 

Opção — "Com isto, a opção 
que defendemos é mais barata do 
que eles dizem", observa Marlos. 

A Caesb avaliava que seria ne-
cessária a construção de uma esta-
ção de tratamento completa para 
aproveitar o ponto proposto pelo 
lema. 

Como a qualidade da água ali é 
boa, basta fazer o tratamento sim-
plificado, que já é feito em Planal-
tina. 

"Isto reduz o custo em R$ 2 mi-
lhões", lembra Marlos. "É muito 
provável que isto ocorra", concor-
da o presidente da Caesb. 

O secretário de Meio Ambiente, 
Francisco Floresta, estima em R$ 
1,6 milhão o custo da obra. 

A captação no Fumai será uma 
paliativo. A solução definitiva será 
a barragem do Pipiripau. 

O Fumal só pode ceder 155 litros 
de água por, segundo, o que atende 
o déficit de Planaltina (1501/s). Só 
que a população de Sobradinho, 
que sofre com um déficit seme-
lhante, também terá que ser atendi-
da. 
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